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   : Escola de Enfermagem do ABC Myrthes Silva/São    Bernardo do Campo 

EMENTA ORIGINAL :Solicita prorrogação do Projeto de classes   descentralizadas

ASSUNTO 
       :Autorização para funcionamento de classes descentralizadas do Curso de Técnico de Enfermagem

RELATORA                    : Consª Ana Luísa Restani

PARECER CEE Nº         : 90/2008              CEB            Aprovado em 19-3-2008

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção da Escola de Enfermagem do ABC Myrthes Silva solicita a prorrogação do Projeto de classes descentralizadas, aprovado por este Conselho pelo Parecer CEE nº 22/2004, publicado no DOE de 04-03-2004.

A Instituição é mantida pela Sociedade de Profissionalização Hospitalar Assistencial e Vocacional do ABC S/C Ltda e localiza-se em São Bernardo do Campo, Rua Ruy Barbosa nº 73, Centro. Funciona com classes descentralizadas para oferta do Curso de Técnico em Enfermagem e Qualificação Intermediária de Auxiliar de Enfermagem no município de Tietê, nas dependências da Santa Casa de Misericórdia, situada à Rua Tenente Gelás, nº 1035. 

A Escola e cursos foram reconhecidos pela Portaria CENP de 03-04-81, publicada em DOE de 04-04-81, quando já funcionava com os Cursos de Técnico de Enfermagem e de Auxiliar de Enfermagem.

O Plano de Curso de Habilitação Profissional Técnica em Enfermagem, com Qualificação Intermediária de Auxiliar de Enfermagem, adequado à Indicação CEE nº 08/2000, foi aprovado por Portaria da DER de São Bernardo do Campo, publicada em DOE de 03-02-2001.

1.2 APRECIAÇÃO

O pedido de prorrogação fundamenta-se nas disposições contidas no § 1º do artigo 3º da Deliberação CEE nº 06/99, que dispõe: 

“O Projeto Educacional e autorização de instalação e funcionamento terão validade por um período máximo de quatro anos, a partir de sua implantação, os quais poderão ser prorrogados ou renovados, mediante novo pedido e análise do relatório a ser encaminhado pelo estabelecimento de ensino, através do órgão próprio de supervisão, com comprovação dos padrões de qualidade de ensino mantidos em cada uma das classes descentralizadas.” 

A Instituição instalou classes descentralizadas no município de Tietê, nas dependências da Santa Casa de Misericórdia, com o objetivo de atender uma demanda local para os referidos cursos, detectada em pesquisa da Secretaria de Saúde do município de Tietê. 

De acordo com a justificativa do Projeto Educacional, a classe descentralizada objetiva formação profissional a um grande número de jovens que concluíram o Ensino Fundamental ou Ensino Médio sem perspectiva de trabalho por falta de cursos profissionalizantes na região.

Consta, no Parecer CEE nº 22/04, que há menção no processo de interesse por parte de autoridades locais na instalação do Curso, a fim de suprir o mercado de trabalho de mão de obra específica, de suma importância para melhorar o atendimento à comunidade na área da Saúde. 

A Instituição informa que, depois de firmado o convênio com a Santa Casa de Misericórdia de Tietê, o início de funcionamento da classe descentralizada com o Curso de Técnico em Enfermagem deu-se em 10 de maio de 2003. Desde então, foram matriculados 244 alunos no Curso de Auxiliar de Enfermagem, sendo 65 o número de concluintes. No segundo módulo, correspondente ao Técnico em Enfermagem, houve 66 matrículas, com 37 concluintes do Curso, perfazendo um total de 310 matriculados e 102 formados.

Atualmente, há 85 alunos matriculados, sendo 12 no período matutino e 73 no período noturno, dos quais três beneficiam-se de bolsas de estudo integrais. 

Muitos dos concluintes foram contratados por Hospitais e Unidades Básicas de Saúde da região, além de abrigos para idosos e Home Care, “desenvolvendo atividades com excelente nível profissional”.

 A Prefeitura Municipal subsidia o Projeto com 60% do transporte para os alunos residentes em Tietê. 

Os alunos realizam estágios nos seguintes setores de Saúde: Santa Casa de Tietê, Santa Casa de Cerquilho, Santa Casa de Laranjal Paulista, Santa Casa de Tatuí, Santa Casa de Piracicaba, Pronto Socorro Municipal de Tatuí, Unidades Básicas de Saúde de Tietê e Laranjal Paulista, e, no caso de UTI, pronto socorro e hemodiálise, há estágio disponível em unidades de Piracicaba e Tatuí.

A Instituição atende a várias solicitações do poder público da região para prestação de serviços de prevenção à saúde em eventos cívicos, culturais e esportivos, bem como promove cursos ligados à saúde (Urgência e Emergência, Primeiros Socorros, etc.) em empresas e associações civis (fls. 379).

A Supervisão da Diretoria de Ensino Região de Itu, responsável pela fiscalização das classes descentralizadas, apresenta relatório que inclui os dados relatados e conclui com parecer favorável à prorrogação do referido projeto de classes descentralizadas no município de Tietê.

O Secretário da Saúde do município de Tietê apresenta ofício dirigido à Direção da escola vinculadora, no qual salienta os benefícios por ela prestados ao sistema de saúde local e se manifesta favorável à continuidade do Curso oferecido nas classes descentralizadas em análise.

A Diretoria de Ensino da Região São Bernardo do Campo, à qual se jurisdiciona a escola vinculadora, manifesta-se igualmente favorável à prorrogação do referido Projeto.

A análise do pleito se sustenta na Deliberação CEE nº 06/99, que fixa normas para autorização e funcionamento de classes descentralizadas no sistema de ensino do Estado de São Paulo.

A existência de classes descentralizadas, de acordo com a Deliberação CEE nº 06/99, justifica-se “mediante um projeto educacional destinado ao atendimento de uma demanda específica e por prazo determinado. Trata-se, pois, de autorização de caráter especial, visto que seu funcionamento pressupõe um caráter provisório ou emergencial e uma demanda transitória.” 

O Projeto em pauta direciona-se a uma demanda específica, está socialmente justificado e voltado para a formação de pessoal na área da Saúde. 

De acordo, ainda, com o artigo 2º, § 2º da Deliberação retro mencionada, tratando-se de instalação de classes descentralizadas a serem instaladas em área de jurisdição diferente daquela em que se localiza o estabelecimento de ensino vinculador, a autorização depende da prévia aprovação do projeto educacional por este Colegiado. 

No presente caso, a escola vinculadora tem sede em São Bernardo do Campo e mantém classes descentralizadas no município de Tietê. 

2. CONCLUSÃO

2.1 Considerando-se que o pedido atende ao disposto no § 1º do artigo 3º da Deliberação CEE nº 6/99, defere-se a prorrogação da Autorização de Funcionamento, por período de quatro anos, do Projeto Educacional de Classes Descentralizadas, para a oferta de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem, da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, da Escola de Enfermagem do ABC Myrthes Silva, de São Bernardo do Campo.

2.2 Encaminhe-se cópia à Escola de Enfermagem do ABC Myrthes Silva, à Coordenadoria de Ensino da Região Metropolitana da Grande São Paulo, à Diretoria de Ensino da Região de Itu e à Diretoria de Ensino da Região de São Bernardo do Campo. 

São Paulo, 11 de fevereiro de 2008.

a)Consª Ana Luisa Restani

                    Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Francisco Pagliato Neto, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mauro de Salles Aguiar, Mario Vedovello Filho e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 12 de março de 2008.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                  Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de março de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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